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INTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Estudos relacionados à estrutura e flora são
bastante abundantes na literatura. Estes
desconsideram as variações temporais à qual a
vegetação está sujeita (Werneck et al., 2000).
Trabalhos que abordem as variações temporais são
essenciais para o entendimento dos padrões de
mudanças nas taxas demográficas da comunidade
e podem afetar a composição das florestas (Felfili
1995). Desta forma, torna-se necessário a
implantação de estudos de dinâmica para que se
possa avaliar a diversidade biológica e estrutural
dos remanescentes florestais ainda existentes, a
fim de se estabelecerem formas de preservá-los. O
objetivo do presente trabalho foi investigar os
padrões de dinâmica de um fragmento de Floresta
Estacional Semidecidual localizado no município de
Lavras, Minas Gerais.

MATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOSMATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo, conhecida como Mata da
Subestação, situa-se no município de Lavras, sul
de Minas Gerais (21°13'17''S e 44°57'47''W),
apresenta área de 8,75ha, com altitude variando
entre 910 e 940m. O clima da região é do tipo Cwb
de Köppen, e a vegetação é classificada como
Floresta Estacional Semidecídua Montana (Veloso
et. al. 1991). Na década de 50, segundo a população
local, a área sofreu um corte raso motivado pela
possibilidade de desapropriação, desde então a mata
regenerou-se sem interrupções.

O processo de amostragem seguiu o desenho
amostral adotado por Espírito-Santo et. al. (2002),
sendo composta por duas transecções (transecção
A = 21; transecção B = 28) no sentido de maior
declividade do fragmento. Neste, em unidades
amostrais que possuíam 50m², todos os indivíduos
do compartimento regenerante foram
inventariados no ano de 2004, onde foram

considerados os indivíduos com DAP menor que
5cm e diâmetro a altura do solo (DAS) maior igual
a 1cm. Nos inventários seguintes (2005 a 2007) foi
considerado o mesmo critério de inclusão, sendo
mensurados os indivíduos sobreviventes entre os
intervalos de avaliação, assim como os recrutas
(indivíduos que alcançaram o critério de inclusão)
e quantificados os mortos.

Variáveis de dinâmica foram calculadas para a
amostra total da comunidade, sendo expressa de
duas formas: em demografia (contagens) de
indivíduos arbóreos e em área basal das árvores.
Foram calculadas as taxas anuais médias de
mortalidade e recrutamento de árvores individuais
e taxas anuais médias de perda e ganho de área
basal das árvores por meio das expressões
exponenciais. Para expressar a dinâmica global
(Sheil et. al., 1995), foram obtidas as taxas de
rotatividade (turnover) em número de árvores (TN)
e área basal (TAB), bem como foram obtidas as
taxas de mudança líquida nos períodos, tanto para
número de árvores (ChN) como área basal (ChAB).

RESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃORESULTADOS E DISCUSSÃO

Segundo o modelo silvigênico proposto por
Machado (2005) onde os diferentes estádios do
processo de regeneração florestal podem ser
reconhecidos pelas mudanças estruturais que estão
sendo registradas, indicando a etapa do processo
silvigenético na qual a floresta se encontra.
Aspectos diagnósticos importantes neste
reconhecimento são as mudanças verificadas tanto
na demografia como na biomassa, tradicionalmente
expressos como densidade e área basal, no caso de
comunidades arbóreas.

Seguindo este modelo durante o biênio 2004-2005
o número de indivíduos passou de 2676 para 3081
com taxa de mudanças de 15,13%ano-1e a área basal
passou de 1,5046m² para 1,631m², com taxas de
mudança de 8,79 % ano-1, havendo assim um
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acréscimo tanto na área basal quanto na densidade,
demonstrando que neste período o fragmento
passava por um período de construção inicial.

No biênio 2005-2006 o número de indivíduos
aumentou de 3081 para 3211 com taxa de mudanças
de 4,22% ano-1 e a área basal incrementou de
1,631m² para 1,7709m², com taxa de mudança de
8,88 % ano-1, como no primeiro biênio, o fragmento
se encontrava em estádio de construção inicial. Já
no último intervalo de avaliação (2006-2007) o
número de indivíduos diminuiu de 3211 para 3191,
com taxa de mudança de -0,62% ano-1, mas a área
basal teve um acréscimo de 13,46% ano-1, passando
de 1,7709m² para 1,9784m², assim neste no biênio
a fase de regeneração do fragmento foi a de
construção tardia.

Comparando a taxa de mudança nos três intervalos
de avaliação, observa-se que o número de indivíduos
apresentou uma redução em sua "velocidade" ao
longo dos intervalos avaliados, chegando à
apresentar valores negativos no último período.
Contudo padrão inverso é encontrado para a área
basal em que as "velocidades" nas taxas de
mudanças tenderam a se elevar ao longo do tempo.
Provavelmente este padrão pode estar relacionado
tanto pela competição entre os indivíduos, assim
como pela seleção natural decorrente do processo
de sucessão. Desta forma, pode-se sugerir que os
processos sucessionais da Mata da Subestação estão
ocorrendo de forma a tender à estabilidade, visto
que o compartimento regenerante demonstra
claramente um desenvolvimento positivo ao longo
do tempo, com seus indivíduos reduzindo em
número e aumentando em área basal.
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